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(57) Resumo: ELEVADOR COM SISTEMA DE MONITORAMENTO. A presente invenção refere-se a um elevador que possui
uma unidade de comando (10), um barramento (9), ao menos um primeiro microprocessador (4, 5) e um segundo
microprocessador (4, 5) que são alocados a um nó de barramento (30) e que através do barramento (9) estão unidos com a
unidade de comando (10). A unidade de comando (10) transmite uma instrução através do barramento (9) para o segundo
processador (4, 5) no sentido de interromper uma transmissão de sinal para o primeiro microprocessador (4, 5), de maneira que o
primeiro microprocessador (4, 5) envie um comunicado de estado para a unidade de comando.
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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "ELEVA-

DOR COM UMA UNIDADE DE COMANDO E PROCESSO DE CO-

MUNICAÇÃO DE UM ELEVADOR COM UMA UNIDADE DE CO-

MANDO". 

[001] A presente invenção refere-se a um elevador com uma uni-

dade de comando e um processo de comunicação de um elevador 

com uma unidade de comando.  

[002] O documento W003/107295 apresenta um sistema de mo-

nitoramento para controle do funcionamento de aparelhos periféricos, 

por exemplo, componentes de elevadores. Para este fim, o sistema de 

barramento dispõe de um barramento, uma unidade de comando cen-

tral que está unida com o barramento e dispõe também de vários apa-

relhos periféricos. Cada um desses aparelhos está aplicado em um nó 

de barramento e através desse barramento se comunica com a unida-

de de comando. A cada momento, os aparelhos periféricos ocupam 

um status determinado. A unidade de comando consulta através do 

barramento o status de cada aparelho periférico, sendo essa consulta 

feita periodicamente. 

[003] Um barramento será abastecido por uma unidade de co-

mando com energia e alimenta laços de indução eletromagnéticos que 

fazem parte de um nó de barramento. Os diferentes aparelhos periféri-

cos estão acoplados através de uma antena local nos laços de indu-

ção dos nós de barramento e recebem energia eletromagnética atra-

vés do laço de indução alocado. Através do laço de indução, o apare-

lho periférico da unidade de comando, a cada consulta, também co-

munica o seu código de identificação, bem como o seu tato momentâ-

neo. Graças a estes códigos de identificação, a unidade de comando 

pode alocar os tatos interpretados a um aparelho periférico determina-

do. 

[004] A vantagem de um sistema de um monitoramento desta 
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natureza é a conexão simples entre o barramento e os aparelhos peri-

féricos através dos laços de indução. É eliminado um cabeamento 

complexo e dispendioso dos aparelhos periféricos. 

[005] Não obstante, é desvantajosa a consulta periódica do sta-

tus dos aparelhos periféricos através do barramento. Como a unidade 

de comando consulta de forma ativa cada aparelho periférico, o bar-

ramento transmite para cada consulta e para cada aparelho periférico 

dois sinais. No caso de ciclos de consulta relativamente curtos, preci-

samente nos aparelhos periféricos relevantes para segurança, e com 

um número relativamente grande desses aparelhos, entre a unidade 

de comando e os aparelhos periféricos é intercambiado grande núme-

ro de sinais. Isto quer dizer que a unidade de comando dispõe de ele-

vadas capacidades de cálculo para processar todos os sinais. Além 

disso, o barramento é solicitado intensamente e, para poder transferir 

todas as consultas de status, oferece elevadas capacidades de trans-

missão de sinal. De modo correspondente, a unidade de comando, 

bem como o barramento são dispendiosos. 

[006] Por isso, constitui tarefa da presente invenção aprimorar 

adicionalmente sistema de monitoramento conhecidos para o eleva-

dor. 

[007]  A tarefa acima mencionada será solucionada pela inven-

ção.  

[008] De acordo com exemplo de execução, o elevador dispõe de 

uma unidade de comando, de um barramento, ao menos de um pri-

meiro microprocessador e um segundo microprocessador alocado a 

um nó de barramento e que estão unidos com a unidade de comando 

através do barramento. O elevador destaca-se pelo fato de que a uni-

dade de comando transmite uma instrução através do barramento para 

o segundo microprocessador, no sentindo de interromper uma trans-

missão de sinal para o primeiro microprocessador, de modo que o pri-
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meiro microprocessador envie um comunicado de estado para a uni-

dade de comando. 

[009] A vantagem deste elevador reside no exame simples e con-

fiável da capacidade funcional do primeiro microprocessador. No caso, 

o comportamento de resposta espontâneo do primeiro microprocessa-

dor é provocado pelo fato do segundo microprocessador interromper a 

transmissão do sinal de estado para o primeiro microprocessador e, 

por exemplo, simular o aparecimento de um estado de perigo. 

[010] Segundo uma modalidade preferida, é alocado ao nó de 

barramento no elevador ao menos o elemento com código e ao menos 

um elemento que interpreta o código. O elemento que interpreta o có-

digo lê, sem contato, um código de identificação do elemento com o 

código e envia um sinal para o primeiro microprocessador. 

[011] Preferencialmente, o elemento com o código e o elemento 

que interpreta o código possuem cada qual um laço indutivo. O ele-

mento leitor do código abastece o elemento portador do código através 

dos dois laços indutivos, isento de contato suprindo energia eletro-

magnética. O elemento portador do código transmite seu código de 

identificação através dos dois laços de indução isento de contato para 

o elemento leitor do código. 

[012] É especialmente vantajoso o monitoramento do estado sem 

contato de um componente de elevador. Os componentes sensoriais 

empregados, abrangendo o elemento portador do código e leitor do 

código, quase não apresentam desgaste na operação. Desta maneira, 

os custos de manutenção podem ser baixados e a segurança do moni-

toramento pode ser aumentada. 

[013] Além disso, os elementos portadores de código e leitores 

de código, por exemplo, na modalidade como sistema RFID passivo, 

ou seja, ativo, podem ser obtidos como produto de massa sendo ex-

tremamente vantajosos. 
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[014] Em outra modalidade preferida, o elemento leitor do código 

transmite um sinal por meio de um condutor de dados para ao menos 

o primeiro microprocessador. O segundo microprocessador ativa uma 

chave para interromper o condutor de dados ou ativa uma chave para 

interromper um abastecimento de energia do elemento leitor do códi-

go. Finalmente, a unidade de comando confirma a comunicação do 

estado do primeiro microprocessador, baseado na interrupção da 

transmissão de sinal pelo segundo microprocessador. 

[015] Caso a unidade de comando não puder confirmar o comu-

nicado do estado provocado do primeiro microprocessador, deve-se 

partir do pressuposto que ao menos o primeiro ou o segundo micro-

processador possui alguma função falha, não mais tendo segurança o 

monitoramento de estado. 

[016] A vantagem deste teste reside em que é eliminada uma 

consulta continuada dos sinais de estados recebidos pelo primeiro mi-

croprocessador através da unidade de comando. Enquanto tiver sido 

verificada pela unidade de comando a qualidade funcional do primeiro 

microprocessador, será suficiente que o primeiro microprocessador 

transmita para a unidade do comando um comunicado de estado, so-

mente quando se apresentar um estado potencialmente perigoso do 

elevador. Desta maneira, reduz-se o número de sinais a serem pro-

cessados. Torna-se, portanto, possível empregar barramentos mais 

vantajosos e também unidades de comando. 

[017] A seguir, a invenção será explicada baseada em exemplos 

de execução e desenhos sendo descrita mais detalhadamente. As fi-

guras mostram: 

[018] a figura 1, que é o primeiro exemplo de execução do siste-

ma de monitoramento com uma chave para interromper o condutor de 

dados;  

[019] a figura 2, que é um segundo exemplo de execução do sis-
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tema de monitoramento com uma chave para interromper o abasteci-

mento de energia para um elemento leitor de código; 

[020] a figura 3, que é um terceiro exemplo de modalidade do sis-

tema de monitoramento com uma chave para interromper um primeiro 

condutor de dados e o fechamento de um segundo condutor de dados; 

[021] a figura 4, que é um quarto exemplo de execução do siste-

ma de monitoramento com a variação redundante do valor do status 

com uma primeira chave para interromper um primeiro condutor de 

dados e uma segunda chave para interromper um segundo condutor 

de dados; 

[022] a figura 5, que é um quinto exemplo de execução do siste-

ma de monitoramento com a variação redundante do valor do status e 

uma chave para interromper o abastecimento de energia a um elemen-

to leitor de código; 

[023] a figura 6, que é um sexto exemplo de execução do sistema 

de monitoramento com a variação redundante do valor do status e du-

as chaves para interromper o abastecimento de energia até um ele-

mento leitor de código; 

[024] a figura 7, que é um sétimo exemplo de execução do siste-

ma de monitoramento com dois sistemas RFID e uma primeira chave 

para interromper um primeiro condutor de dados, bem como uma se-

gunda chave para interromper um segundo condutor de dados; 

[025] a figura 8, que é um oitavo exemplo de execução do siste-

ma de monitoramento com dois sistemas RFID e uma primeira chave 

para interromper o abastecimento de energia para um primeiro ele-

mento leitor de código, bem como uma segunda chave para interrom-

per o abastecimento de energia para um segundo elemento leitor de 

código; 

[026] a figura 9, que é um nono exemplo de execução dos siste-

ma de monitoramento com dois sistemas RFID e uma chave para in-
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terromper o abastecimento de energia com dois elementos leitores de 

código; 

[027] a figura 10, que é um décimo exemplo de execução do sis-

tema de monitoramento com dois sistemas RFID e uma chave para 

interromper o condutor de dados ou uma chave alternativa para inter-

romper o abastecimento de energia para dois elementos leitores de 

código; 

[028] a figura 11, que é um décimo primeiro exemplo de execu-

ção do sistema de monitoramento com dois sistemas RFID, com a va-

riação redundante dos valores de status e uma primeira chave para 

interromper um primeiro condutor de dados, bem como uma segunda 

chave para interromper um segundo condutor de dados; 

[029] a figura 12, que é um décimo segundo exemplo de execu-

ção do sistema de monitoramento com dois sistemas RFID, a variação 

redundante dos valores de status e uma chave para interromper o 

abastecimento de energia para dois elementos leitores de código; 

[030] a figura 13, que é um décimo terceiro exemplo execução do 

sistema de monitoramento com dois sistemas RFID, a variação redun-

dante dos valores de status e uma primeira chave para interromper o 

abastecimento de energia para um primeiro elemento de código, bem 

como uma segunda chave para interromper o abastecimento de ener-

gia para um segundo elemento leitor de código; 

[031] a figura 14, que é um décimo quarto exemplo de execução 

do sistema de monitoramento com dois sistemas RFID, e uma chave 

para interromper um primeiro condutor de dados e fechamento de um 

segundo condutor de dados e 

[032] a figura 15, que é um décimo quinto exemplo de execução 

de monitoramento com dois sistemas RFID, a variação redundante e 

uma primeira chave para interromper um primeiro condutor de dados e 

fechamento de um segundo condutor de dados, bem como uma se-
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gunda chave para interromper um terceiro condutor de dados e fe-

chamento de um quarto condutor de dados. 

[033] A figura 1 apresenta um primeiro exemplo de modalidade 

do sistema de monitoramento como é empregado, por exemplo, em 

um elevador. Uma unidade de comando 10 está unida com barramen-

to 9. A unidade de comando 10 se comunica através do barramento 

com ao menos um nó de barramento 30. A unidade de comando 10, o 

barramento 9, e ao menos um nó de barramento 30 constituem um 

sistema de barramento. Dentro deste sistema de barramento, cada nó 

de barramento 30 possui um endereço claro e identificável. Por meio 

deste endereço, podem ser transmitidos sinais da unidade de coman-

do 10 de modo controlado para um determinado nó de barramento 30. 

Da mesma maneira, sinais recebidos na unidade de comando 10 po-

dem ser claramente alocados a um nó de barramento 30. 

[034] Portanto, entre um nó de barramento 30 e a unidade de 

comando 10 podem ser enviados dados nas duas direções através do 

barramento 9. Para tanto, o nó de barramento 30 dispõe de ao menos 

dois microprocessadores 4 e 5. Os dois microprocessadores 4,5 são 

de tal modo conformados que o primeiro microprocessador 4 transmite 

ao menos informações de status para a unidade de comando 10 e o 

segundo microprocessador 5 recebe ao menos ordens de comando da 

unidade de comando 10. 

[035] Os dois microprocessadores 4, 5 podem ser configurados 

tanto de forma física, como também virtual. No caso de dois micropro-

cessadores 4, 5 fisicamente configurados, por exemplo, dois micropro-

cessadores 4, 5 estão integrados em um molde. Em uma modalidade 

alternativa, os dois microprocessadores 4, 5 podem ser concretizados 

cada qual em um molde próprio. Mas, também fisicamente, pode estar 

previsto somente um microprocessador 4. Neste caso, um segundo 

microprocessador 5 pode ser virtualmente configurado por meio de 
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software no primeiro microprocessador 4 fisicamente previsto. 

[036] O nó de barramento 30 dispõe, além disso, ao menos de 

um elemento 1 portador de código e um elemento 3 leitor de código. 

Preferencialmente, o elemento 1 portador de código é um tag RFID 1 e 

o elemento 3 leitor de código é um sistema RFID 3. 

[037] A seguir, serão explicados os exemplos de execução dos 

sistemas de monitoramento de acordo com as figuras 1 a 15, basea-

dos em tags RFID 1 e sistemas RFID 3. Mas a pessoa versada na téc-

nica tem um grande número de possibilidades técnicas à sua disposi-

ção para realizar uma transmissão sem contato de um código identifi-

cação entre um elemento portador de código e um elemento leitor de 

código. Assim, por exemplo, também podem ser empregadas em cará-

ter alternativo combinações de elementos 1, 3 portadores de código e 

leitores de código, como portadores de código de barra e scaners a 

laser, alto-falantes e microfone, fita magnética e sensor de hall, ímã e 

sensor hall, ou respectivamente, fonte luminosa e sensor sensível à 

luz. 

[038] Tanto o tag-RFID 1, como também o sistema RFID 3 dis-

põem cada qual de um laço de indução 2.1, 2.2. O sistema RFID 3 

abastece o tag RFID 1 através desses laços de indução 2.1, 2.2 com 

energia eletromagnética. Para tanto, o sistema RFID 3 está acoplado 

em uma fonte de energia Vcc. A fonte de energia abastece o sistema 

RFID 3 preferencialmente ou com corrente elétrica ou tensão elétrica. 

Enquanto o tag RFID 1 for abastecido com energia, o tag RFID 1 envia 

através dos laços de indução 2.1, 2.2 um código de identificação me-

morizada no tag RFID 1 para o sistema RFID 3. O abastecimento de 

energia Vcc do tag RFID 1 está agora assegurado quando o tag RFID 

1 se encontrar na proximidade espacial abaixo de uma distância critica 

em relação ao sistema RFID 3, e quando o laço de indução 2.1 do tag 

RFID 1 puder ser excitado pelo laço de indução 2.2 do sistema RFID 
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3. O abastecimento de energia Vcc do tag RFID 1 funciona, portanto 

somente abaixo de uma distância critica em relação ao sistema RFID 

3. Caso seja ultrapassada esta distância critica, o tag RFID 1 não re-

ceberá suficiente energia para poder manter a transmissão do código 

de identificação para o sistema RFID 3. 

[039] Através de um condutor de dados 6, o sistema RFID 3 está 

unido com o primeiro microprocessador 4 e transmite o código de iden-

tificação recebido para este primeiro microprocessador 4. O micropro-

cessador 4 fará comparação do código de identificação com uma rela-

ção de códigos de identificação memorizada em uma memória. Nesta 

comparação, o microprocessador 4, de acordo com as normas memo-

rizadas e na dependência do código de identificação, fará o cálculo de 

um valor de status. Este valor de status pode, no caso, representar o 

valor positivo ou um valor negativo. O valor de status negativo será 

gerado, por exemplo, quando nenhum código de identificação ou um 

código de identificação errado for transmitido para o microprocessador 

4. 

[040] Caso estiver presente um valor de status negativo, o micro-

processador 4 envia um sinal através do barramento 9 para a unidade 

de comando 10. Este sinal contém ao menos o endereço do nó de bar-

ramento 30, bem como preferencialmente o código de identificação do 

tag RFID 1 detectado. Graças ao endereço informado, a unidade de 

comando 10 estará em condições de localizar a origem do valor de 

status negativo e inicia uma reação correspondente. 

[041] O nó de barramento 30 controla, por exemplo, o status de 

uma porta do poço. O tag RFID 1 e o sistema RFID 3 estão de tal mo-

do integrados na região das portas do poço que, no caso de a porta de 

poço estar fechada, a distância entre o tag RFID 1 e o sistema RFID 3 

está situada abaixo da distância critica. O microprocessador 4 recebe, 

portanto, o código de identificação do sistema RFID 3 e gera um valor 

Petição 870200094820, de 30/07/2020, pág. 14/31



10/18 

 

de status positivo. Caso a aporta do poço esteja aberta, o tag RFID 1 e 

o sistema RFID 3 ultrapassam a distância critica. Como agora o tag 

RFID 1 não mais é abastecido com energia elétrica pelo sistema RFID 

3, o tag RFID paralisa a transmissão do seu código de identificação e 

o microprocessador 4 gera um valor de status negativo. De modo cor-

respondente, o microprocessador 4 envia um sinal para a unidade de 

comando 10. Graças ao endereço de nó de barramento 30, a unidade 

de comando localiza a porta de poço aberta. Caso esta porta do poço 

esteja aberta de modo inadmissível, por exemplo não se encontrando 

cabine do elevador na região da porta do poço, a unidade de comando 

10 iniciará uma reação para deslocar o elevador para uma posição se-

gura. 

[042] Por meio da tag RFID 1 e do sistema RFID 3 de um nó de 

barramento 30, podem ser controlados de modo semelhante ao status 

de outros componentes do elevador, como portas de cabine, trava-

mento de porta, chave de paralisação emergencial ou chaves de des-

locamento. 

[043] A operação segura de um nó de barramento 30 depende 

basicamente da capacidade funcional do microprocessador 4. Por is-

so, um nó de barramento 30 será regularmente testado pela unidade 

de comando 10 para examinar o comportamento espontâneo de 

transmissão do microprocessador 4 no aparecimento do valor de sta-

tus negativo. 

[044] Para efeito de testar o nó de barramento 30, de acordo com 

a figura 1, a unidade de comando 10 envia uma ordem de comando 

através do barramento 9 para um segundo microprocessador 5 no 

sentido de abrir uma chave 31. No caso, esta chave 31 interrompe o 

condutor de dados 6 entre o sistema RFID 3 e o primeiro microproces-

sador 4. O microprocessador 4 não recebe código de identificação e 

gera um valor de status negativo. Será, portanto, simulado um "desa-
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parecimento" do tag RFID 1. No modo de funcionamento perfeito de 

microprocessador 4, este fará comunicação espontânea junto da uni-

dade de comando 10. 

[045] Este teste será repetido no tempo para cada nó de barra-

mento 30. Como durante este teste a unidade de comando 10 não po-

de reconhecer informações reais sobre o status do nó de barramento 

30 testado, o tempo do teste será mantido em um período de tempo 

mais curto possível e o teste será realizado somente tantas vezes 

quantas forem necessárias. No caso, o tempo do teste depende em 

ampla extensão da velocidade da transmissão de dados através do 

barramento 9 e do tempo de resposta dos microprocessadores 4, 5 e 

normalmente é de 1 a 100 ms. A frequência do teste será, primeira-

mente, de acordo com a probabilidade de falha do sistema global. 

Quanto mais confiável for o sistema global, tanto mais raramente este 

pode ser testado, a fim de ser assegurado um controle de status segu-

ro de um componente do elevador. 

[046] Normalmente, o teste será feito ao menos uma vez por dia. 

Mas este teste também poderá ser repetido na ordem de horas ou de 

minutos. 

[047] Por conseguinte, outros exemplos de execução do sistema 

de monitoramento, inicialmente do nó de barramento 30, serão descri-

tos. Como é comparável a estruturação básica do nó de barramento 

30 e o modo do funcionamento dos componentes do barramento de 1 

a 5, neste exemplo de execução, serão abordadas apenas as diferen-

ças na estruturação e no modo de funcionamento dos nós de barra-

mento 30 diferentes. 

[048] A figura 2 apresenta um segundo exemplo de execução do 

sistema de monitoramento. Ao testar o nó de barramento 30, o segun-

do microprocessador 5 ativa uma chave 32. Com a chave 32 aberta, o 

abastecimento de energia Vcc do sistema RFID 3 será interrompido. 
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Com a fonte de energia Vcc desligada, o sistema RFID 3 paralisa a 

transmissão do sinal do código de identificação através do condutor de 

dados 7 para o microprocessador 4. 

[049] A figura 3 apresenta um terceiro exemplo de execução do 

sistema de monitoramento. Neste exemplo de execução, o segundo 

microprocessador 5 ativa, durante o teste do primeiro microprocessa-

dor 4, uma chave 33. Esta chave 33, em uma primeira posição de co-

mutação, interliga o sistema RFID 3, através do condutor de dados 8, 

com o primeiro microprocessador 4, e em uma segunda posição de 

comutação, interliga os dois microprocessadores 4 e 5 por meio de 

outro condutor de dados 90. A vantagem deste exemplo de execução 

é que pode ser simulado não apenas um chamado "desaparecimento" 

do tag RFID 1, mas também o segundo microprocessador 5 também 

pode indicar previamente códigos de identificação variados. Isto será 

especialmente importante quando vários tags RFID 1 podem alcançar 

a região da recepção do sistema RFID 3 com códigos de identificação 

diversos. Dependendo de qual de código de identificação será lido pe-

lo segundo microprocessador 4 este gerará um valor de status positivo 

ou negativo. 

[050] A figura 4 apresenta um quarto exemplo de execução do 

sistema de monitoramento. Neste exemplo de execução, o sinal do 

código de identificação será captado de modo redundante através do 

condutor de dados 11, e pelos dois microprocessadores 4, 5, e é ava-

liado. Caso, portanto, ao menos um dos dois microprocessadores 4, 5 

gerar um valor de status negativo, o nó de barramento 30 transmite um 

sinal para a unidade de comando 10. Uma vantagem deste quarto 

exemplo de execução reside na avaliação redundante, e, portanto, 

bem confiável do código de identificação. 

[051] Ao testar o nó de barramento 30, o microprocessador 4, 5 

interrompe o condutor de dados 11 entre o sistema RFID 3 e outro mi-
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croprocessador 5, 4 através de uma chave 34, 35. Durante o teste de 

um dos dois microprocessadores 4, 5, o microprocessador 4, 5 que 

ativa a chave 34, 35 continuará a ler o código de identificação real do 

tag RFID 1. Em comparação com os exemplos de execução acima 

descritos, o nó de barramento 30 continua, portanto, a estar em condi-

ções de enviar um sinal de status real para a unidade de comando 10. 

Portanto, durante o teste, a unidade de comando 10 reconhece comu-

nicações de status negativos, de um microprocessador 4, 5 que, du-

rante o teste, parecem como sendo reais. Em tal caso, não será, con-

forme esperado, provocado durante o teste somente uma comunica-

ção de status negativo, porém o nó de barramento 30 transmitiria dois 

sinais de status para a unidade de comando 10, ou seja, um status vir-

tual e um status real. Na expectativa de apenas um sinal de status, a 

unidade de comando 10 reconhece, neste caso, que o nó de barra-

mento 30 possui realmente um status negativo.  

[052] As figuras 5 e 6 apresentam um quinto e um sexto exemplo 

de execução do sistema de monitoramento. De acordo com esses 

exemplos de execução, o sinal de código de identificação será avalia-

do pelos dois microprocessadores 4, 5 também em forma redundante 

através de um condutor de dados 12, 13.  

[053] No quinto exemplo de execução, a unidade de comando 10, 

ao testar o nó de barramento 30, envia uma ordem de comando para 

abrir uma chave 36 para o segundo microprocessador 5. Na posição 

aberta da chave 36, será interrompido o abastecimento de energia Vcc 

para o sistema RFID 3. No sexto exemplo de execução, por sua vez, o 

abastecimento de energia Vcc do sistema RFID 3 poderá ser interrom-

pido por duas chaves 37, 38, comutadas pelo segundo, ou seja, pelo 

primeiro microprocessador 5,4. Na ausência do sinal do código de 

identificação, tanto o primeiro, quanto como também o microprocessa-

dor 4, 5 da unidade de comando 10 enviam um sinal correspondente. 
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[054] Nos seguintes exemplos de execução, de acordo com as 

figuras 7 a 15, os sinais de código de identificação, lidos pelo sistema 

RFID 3a, 3b serão transmitidos por conjuntos de condutores de dados 

variáveis para ao menos um dos microprocessadores 4, 5. Além disso, 

também são representadas diferentes disposições de chaves para tes-

tar o nó de barramento 30. 

[055] De acordo com esses exemplos de execução, o nó de bar-

ramento 30 dispõe de dois sistemas RFID 3a, 3b que abastecem atra-

vés de um par de laços de indução 2.1a, 2.2a, 2.1b, 2.2b com energia 

elétrica, recebendo o código de identificação transmitido pelo tag RFID 

1a, 1b. 

[056] Nós de barramento 30 que dispõe de dois sistemas RFID 

3a, 3b, ou seja, tags RFID 1a, 1b, podem controlar de forma redundan-

te o status de elemento do elevador ou, no caso de dois status diferen-

tes, podem preferencialmente controlar elementos de elevador espaci-

almente adjacentes. De modo correspondente, no caso de uma insta-

lação de elevadores, por exemplo por meio de dois sistemas RIFD 3a, 

3b e dois tags RFID 1a, 1b, poderão ser controlados o status de uma 

porta do poço de modo redundante, ou dois status de uma porta de 

cabine, bem como de um botão de alarme posicionado também em 

uma cabine do elevador.  

[057] Nos exemplos de execução de acordo com as figuras 7 a 9, 

os dois sistemas RFID 3a, 3b transmitem o código de identificação de-

tectada através de linhas de dados 14, 15, 16, 17, 18, 19 para o mi-

croprocessador 4, 5. Na figura 7, é mostrado o nó de barramento 30, 

cuja capacidade funcional se verifica através de interrupção recíproca 

da linda de dados 14, 15 por meio de uma chave 39, 40. De modo cor-

respondente, um primeiro microprocessador 4 recebe da unidade de 

comando 10 a instrução de interromper o condutor de dados 15 para o 

segundo microprocessador 5, através da chave 40, e o segundo mi-
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croprocessador 5 recebe da unidade de comando 10 a instrução de 

interromper o condutor de dados 14 para o primeiro microprocessador 

4, através da chave 39. 

[058] Contrário ao exemplo de execução da figura 7, nas figura 8 

e 9, é produzido o comportamento de reposta espontâneo dos micro-

processadores 4, 5 pela interrupção do respectivo abastecimento de 

energia Vcca, Vccb para um sistema RFID 3a, 3b. No exemplo de 

execução, de acordo coma a figura 8, a unidade de comando 10 instrui 

um primeiro microprocessador 4, 5 de abrir e vice-versa uma chave 

41, 42 para abastecimento de energia Vcca, Vccb do sistema RFID 3b, 

3a vinculado com o segundo microprocessador 5, 4. 

[059] No exemplo de execução, de acordo com a figura 9, por 

outro lado, os dois microprocessadores 4, 5 ativam a mesma chave 43 

que interrompe o suprimento do abastecimento de energia Vcc para os 

dois sistemas RFID 3a, 3b. Quando por exemplo o primeiro micropro-

cessador 4 abrir a chave 43, será feita espontaneamente uma comuni-

cação não somente do segundo microprocessador 5 na unidade de 

comando 10, mas também do primeiro microprocessador 4. Da mesma 

maneira, ambos os microprocessadores 4, 5 se comunicam com a 

unidade de comando 10 quando a chave 43 do segundo microproces-

sador 5 for ativada. 

[060] A figura 10 apresenta um exemplo de execução, no qual 

dois sistemas RFID 3a, 3b transmitem o seu código de identificação 

através de um condutor de dados 20 para um primeiro microprocessa-

dor 4. Um segundo microprocessador 5 testa a incapacidade funcional 

do primeiro microprocessador 4. Neste teste, o segundo microproces-

sador 5 ativa uma chave 44 e interrompe, desta maneira, o condutor 

de dados 20. Em uma disposição alternativa da chave 45, o segundo 

microprocessador 5 interrompe através da chave 74 o abastecimento 

de energia Vcc dos dois sistemas RFID 3a, 3b. Esta modalidade alter-
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nativa de teste está mostrada na figura 10 com linhas pontilhadas. 

[061] As figuras 11 a 13 também apresentam um exemplo de 

execução de sistemas de monitoramento que dispõe de dois sistemas 

RFID 3a, 3b, cada qual abastecendo um tag RFID 1a, 1b com energia, 

e que fazem a leitura de seus códigos de identificação. A avaliação 

dos códigos de identificação interpretados se verifica no caso de modo 

redundante, porque os dois sistemas RFID transmitem o código de 

identificação respectivo que foi lido através de um condutor de dados 

21, 22, 23, 24, 25, 26 tanto para o primeiro microprocessador 4, como 

também para o segundo microprocessador 5. O nó de barramento 30, 

de acordo com um desses três exemplos de execução, será, todavia 

testado de modo diferente. 

[062] Na figura 11, o primeiro microprocessador 4 comanda uma 

chave 47 para abrir o condutor de dados 22 entre o segundo micropro-

cessador 5 e os dois sistemas RFID 3a, 3b. No caso, será testado o 

comportamento de resposta espontâneo do microprocessador 5. O 

segundo microprocessador 5, por sua vez, abre, durante o teste do 

primeiro microprocessador 4, por meio de outra chave 46, o condutor 

de dados 21 entre o primeiro microprocessador 4 e os sistemas RFID 

3a, 3b, instruindo esta unidade que envie um sinal para a unidade de 

comando 10. 

[063] No exemplo de execução, de acordo com a figura 12, nos 

testes dos microprocessadores 4, 5, será interrompido o abastecimen-

to de energia Vcc dos sistemas RIFD 3a, 3b através de uma chave 48. 

Esta chave será sempre ativada por um microprocessador 4, 5. Se a 

chave 48 for ativada, os dois microprocessadores 4, 5 transmitem um 

sinal para a unidade de comando 10. 

[064] O exemplo de execução da figura 13 se diferencia daquele 

da figura 12 no sentido de que os sistemas RFID 3a, 3b dispõem cada 

qual de um abastecimento próprio Vcca e Vccb. Além disso, cada um 
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desses abastecimentos de energia Vcca, Vccb pode ser desligado se-

paradamente por uma chave 49, 50 separada. Isto verifica-se sempre 

por um dos microprocessadores 4, 5. Na figura 13, por exemplo, o mi-

croprocessador 4 ativa a chave 50 do abastecimento de energia Vccb 

e o microprocessador 5 ativa a chave 49 do abastecimento de energia 

Vcca. Quando os microprocessadores 4, 5 funcionam perfeitamente, 

estes se comunicam simultaneamente na ativação de uma chave 49, 

50, já que, por exemplo na interrupção do abastecimento de energia 

Vcca, o sistema RFID 3a é inativo e correspondentemente o código de 

identificação não é transmitido nem para o primeiro microprocessador 

4, e nem para o segundo microprocessador 5 por meio dos condutores 

de dados 25, 26. 

[065] As figuras 14 e 15 representam outros exemplos de execu-

ção do sistema de monitoramento. No primeiro exemplo de execução, 

de acordo com a figura 14, no teste do primeiro microprocessador 4, o 

segundo microprocessador 5 ativa uma chave 51. Em uma primeira 

posição de comutação, esta chave 51 liga os sistemas RFID 3a, 3b por 

meio do condutor de dados 27 com o primeiro microprocessador 4 e, 

em uma segunda posição da chave, liga os dois microprocessadores 4 

e 5 através de outro condutor de dados 91. No exemplo de execução, 

de acordo com a figura 15, sempre um dos dois microprocessadores 4, 

5 ativa uma chave 52, 53 que, em uma primeira posição de comuta-

ção, interliga o sistema RFID 3a, 3b, através de um condutor de dados 

28, 29, com o outro microprocessador 5, 4. Em uma segunda posição 

de comutação, sempre um dos microprocessadores 4, 5 será unido 

com outro microprocessador 5, 4 sempre através de outro condutor de 

dados 92, 93. 

[066] A vantagem desses dois exemplos de execução reside no 

fato de que pode ser simulado não somente o desaparecimento dos 

tags RFID 1a, 1b, mas igualmente o fato de que o microprocessador 4, 
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5 que ativa a chave também pode indicar previamente diferentes códi-

gos de identificação para o outro microprocessador 5, 4. Isto é especi-

almente importante quando vários tags RFID 1a, 1b podem alcançar 

com códigos de identificações diferentes a região da recepção do sis-

tema RFID 3a, 3b. Dependendo de qual o código de identificação for 

lido pelo primeiro ou pelo segundo microprocessador 4,5, será gerado 

um valor de status positivo ou negativo. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Elevador com uma unidade de comando (10), um barra-

mento (9), ao menos um primeiro microprocessador (4, 5) e um se-

gundo microprocessador (4, 5), alocados a um nó de barramento (30) 

e que através do barramento (9) estão unidos com a unidade de co-

mando (10), caracterizado pelo fato de que a unidade de comando 

(10) transmite uma instrução através do barramento (9) para o segun-

do microprocessador (4, 5), para interromper uma transmissão de sinal 

para o primeiro microprocessador (4, 5), de maneira que o primeiro 

microprocessador (4, 5) envie um comunicado de estado para a uni-

dade de comando (10). 

2. Elevador, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que ao menos um elemento (1) portador de código e ao 

menos um elemento (3) leitor de código estão alocados aos nós de 

barramento (30), o elemento leitor de código (3) realiza a leitura sem 

contato de um código de identificação a partir do elemento portador de 

código (1) e o elemento (3) leitor de código envia um sinal para o pri-

meiro microprocessador (4, 5). 

3.  Elevador, de acordo com a reivindicação 2, caracteriza-

do pelo fato de que o elemento portador de código (1) e o elemento (3) 

leitor de código dispõem cada qual de um laço de indução (2.1, 2.2), o 

elemento leitor de código (3) abastece o elemento portador de código 

(1), através dos dois laços de indução (2.1, 2.2) isento de contato, com 

energia eletromagnética, e o elemento (1) portador do código transmite 

seu código de identificação por meio dos dois laços de indução (2.1, 

2.2) sem contato para o elemento (3) leitor de código. 

4. Elevador, de acordo com qualquer uma das reivindica-

ções 2 ou 3, caracterizado pelo fato de que o elemento (3) leitor de 

código transmite o sinal por meio de um condutor de dados (6) ao me-

nos para o primeiro microprocessador (4, 5). 

Petição 870200094820, de 30/07/2020, pág. 24/31



2/3 

 

5. Elevador, de acordo com qualquer uma das reivindica-

ções 2 a 4, caracterizado pelo fato de que o segundo microprocessa-

dor (4, 5) ativa uma chave (31) para interromper o condutor de dados 

(6) ou uma chave (32) para interromper um abastecimento de energia 

(Vcc) do elemento (3) leitor de código. 

6. Elevador, de acordo com qualquer uma das reivindica-

ções 1 a 5, caracterizado pelo fato de que a unidade de comando (10) 

confirma a comunicação de estado do primeiro microprocessador (4, 

5), em virtude da interrupção da transmissão de sinal pelo segundo 

microprocessador (4, 5). 

7. Processo de comunicação de um elevador com uma uni-

dade de comando (10), um barramento (9), ao menos um primeiro mi-

croprocessador (4, 5) e um segundo microprocessador (4, 5), alocados 

a um nó de barramento (30) e que através do barramento (9) estão 

unidos com a unidade de comando (10), caracterizado pelo fato de 

que o processo abrange as seguintes etapas: 

- uma instrução será transmitida pela unidade de comando 

(10) para o segundo microprocessador (4, 5). 

- baseado nesta instrução, uma transmissão de sinal para o 

primeiro microprocessador (4, 5) será interrompida pelo segundo mi-

croprocessador (4, 5), e 

- uma comunicação de estado será enviada pelo primeiro 

microprocessador (4, 5) para a unidade de comando (10). 

8.  Processo de comunicação, de acordo com a reivindica-

ção 7, com ao menos um elemento (1) portador de código e ao menos 

um elemento (3) leitor de código, alocados ao nó de barramento (30), 

caracterizado pelo fato de que  

- um código de identificação do elemento (1) portador de 

código é lido, sem contato, pelo elemento (3) leitor de código, e 

- um sinal, derivado do código de identificação, será envia-
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do para o primeiro microprocessador (4, 5) pelo elemento (3) leitor de 

código. 

9.  Processo de comunicação, de acordo com a reivindica-

ção 8, caracterizado pelo fato de que 

- o sinal é transmitido através de um condutor de dados (6) 

do elemento (3) leitor de código ao menos para o primeiro micropro-

cessador (4, 5). 

10. Processo de comunicação, de acordo com a reivindica-

ção 9, caracterizado pelo fato de que 

- uma chave (31) é ativada pelo segundo microprocessador 

(4, 5) para interromper o condutor de dados (6), ou 

-  uma chave (32) é ativada pelo segundo microprocessador 

(4, 5) para interromper um abastecimento de energia (Vcc) do elemen-

to (3) leitor de código. 

11. Processo de comunicação, de acordo com qualquer 

uma das reivindicações 7 a 9, caracterizado pelo fato de que  

- o comunicado de estado do primeiro microprocessador (4, 

5), baseado na interrupção da transmissão de sinal pelo segundo mi-

croprocessador (4, 5), é confirmado pela unidade de comando (10). 
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